
569

Pesq. Vet. Bras. 31(7):569-574, julho 2011

RESUMO.- A toxoplasmose é uma zoonose de ampla distri-
buição mundial, causada pelo Toxoplasma gondii. O estudo
da prevalência desta infecção em animais produtores de car-
ne e leite é de interesse à saúde pública, devido ao fato desses
produtos oriundos de animais infectados serem importantes
vias de transmissão para o homem, quando consumidos in
natura. Além disso, há o aspecto econômico, uma vez que
pode causar aborto, retardo no crescimento e animais debili-
tados, levando prejuízos ao pecuarista. Este trabalho objetivou
estimar a soroprevalência da infecção por T. gondii, por meio
da reação de imunofluorescência indireta (RIFI) em caprinos

e ovinos de três municípios do estado do Rio de Janeiro, pro-
venientes de 10 propriedades. A prevalência de anticorpos
IgG anti-T.gondii foi de 29,12% (60/206) nos caprinos e de
38,05% (137/360) nos ovinos, sendo observada nessa últi-
ma espécie associação (p≤0,05) entre sexo (fêmeas), idade
adulta, sistema de criação extensivo, dieta de pastagem e água
de beber de açude com a soropositividade. Os títulos varia-
ram de 64 a 256, podendo ser sugestivos de infecção crônica.
Melhorias nas técnicas de criação podem reduzir as fontes de
infecção por T. gondii nos rebanhos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Toxoplasma gondii, ovinos, caprinos,
soroepidemiologia.

INTRODUÇÃO
A toxoplasmose é uma zoonose de distribuição mundial que
acomete o homem e outros animais de sangue quente, sendo
causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, única espécie
existente no gênero (Amendoeira et al. 1999). Os gatos são a
chave da transmissão da doença, pois juntamente com os de-
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mais felídeos são os únicos hospedeiros que eliminam os
oocistos pelas fezes (Dubey & Jones 2008), contaminando o
ambiente e propagando a infecção (Amendoeira et al. 1995).

Segundo Dubey (1987) T. gondii é mais patogênico para
os caprinos quando comparado aos demais animais de pro-
dução, causando morte fetal, mumificação, abortos ou nasci-
mento de animais debilitados, ocasionando perdas econômi-
cas. Para os ovinos, o agente causa abortamentos e proble-
mas reprodutivos (Meireles et al. 2003), como esterilidade e
morte neonatal (Dubey & Jones 2008).

Caprinos e ovinos infectados por T. gondii representam
uma fonte de infecção importante para os seres humanos,
devido à ingestão de leite in natura e carne crua ou mal cozi-
da contaminados destes animais (Millar et al. 2008).

A infecção por T. gondii em caprinos e ovinos encontra-se
amplamente distribuída pelo mundo, apresentando soropre-
valências variando entre 3,2% e 30% para caprinos (Dubey
1985, Garcia-Vasquez et al. 1993, Samad et al. 1993, Hashemi-
Fesharki 1996, Masala et al. 2003, Sharif et al. 2007, Zia-Ali et
al. 2007) e entre 7% e 38,5% para ovinos (Dubey 1985, Samad
et al. 1993, Hashemi- Fesharki 1996, Freyre et al. 1997, Skjerve
et al. 1998, Gorman et al. 1999, Masala et al. 2003, Sawadogo et
al. 2005, Fusco et al. 2007, Zia-Ali et al. 2007, Sharma et al.
2008). No Brasil, em diversos estados, estudos demonstram in-
quéritos que apresentam soroprevalências da infecção em
caprinos entre 5,9% e 46,0% (Mainardi et al. 2000, Figueiredo
et al. 2001, Meireles et al. 2003, Silva et al. 2003, Cavalcante et
al. 2007, Carneiro et al. 2009) e em ovinos entre 7,7% e 54,6%
(Garcia et al. 1999, Gondim et al.1999, Silva & Lagoni 2001,
Meireles et al. 2003, Ogawa et al. 2003, Romanelli et al. 2007,
Soares et al. 2009, Lopes et al. 2010).

De acordo com a literatura, a prevalência da infecção por T.
gondii em ovinos é relativamente maior do que em caprinos,
podendo ser explicada pela susceptibilidade das espécies. Além
disso, as variações na maneira de pastagem podem explicar a
diferença no índice de infecções. Os ovinos pastam mais ras-
teiramente que os caprinos ao preferirem folhas mais novas e
gramíneas de porte mais baixo, principalmente peridomiciliar,
o que favorece a possível ingestão de oocistos. Entretanto, os
caprinos consomem o topo das gramíneas e partes mais altas
de arbustos (Ogawa et al. 2003, Sharif et al. 2007).

Este trabalho teve como objetivo estudar a soroprevalên-
cia da infecção por T. gondii, utilizando a reação de imunoflu-
orescência indireta (RIFI), em caprinos e ovinos de três mu-
nicípios distintos do estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um estudo descritivo transversal em 566 animais
oriundos de 10 propriedades rurais da região de baixadas litorâne-
as, dos municípios de Casemiro de Abreu(22o28’50" S, 42o12’15"
O), Silva Jardim (22o42’28" S, 42o37’33" O) e Maricá (22o55’10" S,
42o49’07" O), no estado do Rio de Janeiro.

Os caprinos pertenciam a duas propriedades rurais produto-
ras de leite, no município de Maricá, uma com sistema de criação
semi-intensiva e a outra extensiva. O alimento e a água oferecidos
aos animais variaram conforme o tipo de criação. A criação exten-
siva fornecia somente pastagem e água de nascente e a criação semi-
intensiva, pastagens e ração, com acréscimo de sal mineral e água
de açude.

Os ovinos para abate eram procedentes de oito propriedades

sendo duas com sistema de criação extensiva, uma intensiva e cinco
semi-intensivas. A alimentação destes animais era basicamente com-
posta por pastagens nas criações extensivas; ração na criação inten-
siva e pastagens e ração, com suplementação à base de sal mineral
nas criações semi-intensivas. Quanto à água de consumo, em quatro
propriedades (três de criação semi-intensiva e uma extensiva) havia
acesso dos animais às nascentes; em três (uma extensiva e duas semi-
intensivas) os açudes eram a fonte hídrica destes e na propriedade
de criação intensiva era fornecida água de poço artesiano.

A determinação do número de amostras, assim como a avalia-
ção dos resultados foram obtidos por meio do programa Epi-Info
versão 3.5.1 (CDC 2008). O cálculo amostral foi baseado na popula-
ção total de animais por espécie, considerando a soma do rebanho
dos três municípios estudados, de acordo com dados obtidos pelo
censo pecuário do IBGE de 2008. No caso dos caprinos, foi conside-
rada apenas a população total do município de Maricá. Adotou-se
como referência uma prevalência esperada de 50%, intervalo de
confiança de 95% e erro absoluto de 0,05.

As coletas foram realizadas após assinatura do termo de consen-
timento livre e esclarecido pelos proprietários. Em seguida, os mes-
mos responderam a um questionário epidemiológico, que contem-
plava dados dos animais como idade, sexo, espécie, raça, tipo de cria-
ção, procedência, presença de gatos, entre outros. Dentre os animais,
foram coletadas 206 amostras de sangue de caprinos e 360 de ovi-
nos, obtidas através de venocentese jugular (5-10mL) em tubos de
ensaios estéreis sem anticoagulante. As amostras foram enviadas ao
Laboratório de Toxoplasmose do IOC/Fiocruz, em isopor com gelo e
centrifugadas. Os soros foram armazenados a -20oC.

Todos os caprinos eram fêmeas adultas com idade entre um e
três anos, no entanto, no rebanho ovino, 315 (87,5%) animais eram
adultos, com idade entre um e quatro anos e 45 (12,5%) animais
jovens, com idade entre seis meses a um ano, 64 (17,8%) machos e
296 (82,2%) fêmeas. A maioria deles não apresentava raça defini-
da, sendo resultado de cruzamentos inter-raciais.

Os soros foram analisados para detecção de anticorpos anti-T.
gondii da classe IgG, por meio da RIFI de acordo com Camargo
(1964). Inicialmente foi realizada uma triagem das amostras, na
qual foram feitas diluições iniciais de 1:64 e 1:256. As amostras
reativas tiveram diluições estendidas ao quádruplo, até 1:4096 para
a leitura da RIFI, sendo consideradas positivas aquelas com titulação
≥ 64 em caprinos (Figueiredo et al. 2001) e em ovinos (Garcia et al.
1999). A leitura das lâminas foi realizada em microscópio Y-FL de
epi-fluorescência (Nikon), com lâmpada de mercúrio, filtro ND16,
com objetiva de 40 vezes e ocular de 10 vezes, considerando-se
positiva a maior diluição do soro em que havia fluorescência com-
pleta na borda, de pelo menos 50% dos taquizoítas.

Para verificar a associação entre duas variáveis categóricas, foi
realizado o Teste qui-quadrado de Pearson. No caso da avaliação de
tabelas formadas por duas linhas e duas colunas foi empregada uma
correção, denominada Yates. Entretanto, no caso de baixos valores
nas células da tabela (n<5) foi empregado um teste alternativo não
paramétrico, denominado Teste Exato de Fisher. Os resultados so-
rológicos associados às variáveis foram considerados estatistica-
mente significativos quando p≤0,05. Na avaliação do impacto en-
tre as variáveis, foram descritos os valores das razões de chances
(OR) com seus respectivos intervalos de confiança (IC) de 95%.

Este trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de
Animais (CEUA), sob protocolo P-520/08 e licença L-006/09 pelo
CEUA/Fiocruz.

RESULTADOS
Obteve-se uma prevalência de anticorpos IgG anti-Toxoplas-
ma gondii de 29,12%  nos caprinos e de 38,05%  nos ovinos
(Quadro 1) .
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Em caprinos, o título 64 foi observado em 51,7% das
amostras enquanto o título 256 foi detectado em 48,3% (Qua-
dro 1). Todos os animais analisados eram fêmeas adultas aci-
ma de um ano de idade. Problemas reprodutivos (abortos, na-
timortos ou recém-nascidos debilitados) foram observados
na propriedade com sistema de criação semi-intensivo. A pre-
sença de gatos com acesso as residências, pastos, currais,
hortas e depósitos de rações foram relatadas em todas as pro-
priedades, por isso a variável “presença de gatos”, não sofreu
tratamento estatístico. Não houve relato de casos de animais
com sintomatologia nervosa ou ocular nos últimos 12 me-
ses. As variáveis sistema de criação (pFisher=1), dieta
(pFisher=1) e água de beber (pFisher=1) não apresentaram
associação estatisticamente significativa em relação à infec-
ção por T. gondii (pFisher=1) (Quadro 2).

Nos ovinos, quanto ao sexo, 40,88% das fêmeas e 25%
dos machos eram sororeagentes. Quanto à idade, houve so-
ropositividade em 40,95% dos adultos e em 17,77% dos jo-
vens. O título 64 ocorreu em 54% dos sororeagentes e os ou-
tros 46% apresentaram título 256 (Quadro 1). Houve dife-
renças estatísticas significativas entre a soropositividade dos
ovinos, quando comparados ao sexo (x2=4,97; pYates=0,02)
com maior ocorrência nas fêmeas e quando comparados a
idade (x2=8,01; pYates=0,005), com maior ocorrência nos

adultos. Observou-se que as fêmeas possuem 1,07 vezes mais
chances de serem reagentes do que os machos (OR=2,07;
IC[95%]=1,94-4,10) e que os adultos possuem 2,20 vezes
mais chances de serem reagentes do que os jovens (OR=3,20;
IC[95%]=1,41-8,22).

Houve também associação estatística significativa dos
ovinos sororeagentes em relação às variáveis: sistema de cri-
ação, alimentação e água de beber (Quadro 3). Quanto ao sis-
tema de criação extensivo, com alimentação de pastagem, ob-
servou-se que estes animais possuíam 1,27 vezes mais
chances de serem reagentes do que os animais criados semi-
intensivamente, com a dieta de pastagem e ração, (OR=2,27;
IC[95%]=1,05-4,98], não havendo diferença estatisticamen-
te significativa quando comparados os sistemas intensivo (so-
mente ração) e semi-intensivo (OR=1,54; IC[95%]=0,85-
2,78). Os que bebiam água de açude tinham 1,67 vezes mais
chances de serem reagentes dos que ingeriam água de nas-
cente (OR=2,67; IC[95%]=1,57-4,60). Já os que consumiam
água de poço tinham 1,51 vezes mais chances de serem rea-
gentes dos que bebiam água de nascente (OR=2,51;
IC[95%]=1,27-4,98). Não foi observada diferença significante
em relação à soropositividade e a presença de gatos (x2=0,18;
pYates=0,67).

DISCUSSÃO
Na espécie caprina, valores similares de prevalência de infec-
ção por Toxoplasma gondii foram observados no Brasil por
Figliuolo et al. (2004b) em São Paulo (28,70%), Gondim et
al. (1999) na Bahia (28,93%) e Neto et al. (2008) no Rio Gran-
de do Norte (30,60%). Dados semelhantes também foram ob-
servados em outros países, relatando 27,0% em Gana (Van
Der Puije et al. 2000) e 30,0% no Irã (Sharif et al. 2007).

No presente estudo, todos os animais eram adultos acima
de um ano de idade. Em outros estudos, também foram en-
contrados associação positiva entre a presença de anticor-
pos e a idade adulta de caprinos (Figueiredo et al. 2001, Figliu-
olo et al. 2004b, Carneiro et al. 2009).

Quadro 1. Prevalência de anticorpos IgG anti-T. gondii pela
RIFI, em soros de caprinos e ovinos com os respectivos

títulos, oriundos de três municípios do estado do
Rio de Janeiro

Amostra (N)a Reagentes Intervalo de
N % confiança (95%)

Caprinos 206 60 29,12 23,02% - 35,85%
Título 64 31 51,70

Título 256 29 48,30
Ovinos 360 137 38,05 33,02% - 43,29%

Título 64 74 54,00
Título 256 63 46,00

a Número de amostras examinadas.

Quadro 2. Frequência absoluta (número de reagentes) e
relativa (%) dos caprinos submetidos à RIFI, segundo os

possíveis fatores de risco associados à infecção por T. gondii,
obtidos a partir de dados coletados em questionário

epidemiológico em duas propriedades rurais

Variáveis ambientais Caprinos
(N=206)a

Reagentes %

Sistema de criação Extensiva (5) 1 20,00
pFisher=1 Intensiva (0) 0 0,0

Semi-intensiva (201) 59 29,35
Dieta Pastagem (5) 1 20,00
pFisher=1 Ração (0) 0 0,0

Ração e pastagem (201) 59 29,35
Água de beber Tratada (0) 0 0,0
pFisher=1 Poço artesiano (0) 0 0,0

Açude (201) 59 29,35
Cisterna (0) 0 0,0
Nascente (5) 1 20,00

Presença de gatos Sim (206) 60 29,12
Não (0) 0 0,0

a Número de amostras examinadas.

Quadro 3. Frequência absoluta (número de reagentes) e
relativa (%) dos ovinos submetidos à RIFI, segundo os

possíveis fatores de risco associados à infecção por T. gondii,
obtidos a partir de dados coletados em questionário

epidemiológico em oito propriedades rurais

Variáveis ambientais Ovinos
(N=360)a

Reagentes %

Sistema de criação Extensiva(35) 19 54,28
(x2=6,71; pPearson=0,03) Intensiva(65) 29 44,61

Semi-intensiva(260) 89 34,23
Dieta Pastagem(35) 19 54,28
(x2=6,71; pPearson=0,03) Ração(65) 29 44,61

Ração e pastagem(260) 89 34,23
Água de beber Tratada(0) 0 0,0
(x2=16,18; pPearson<0,001) Poço artesiano(65) 29 44,61

Açude(167) 77 46,11
Cisterna(0) 0 0,0
Nascente(128) 31 24,22

Presença de gatos Sim(284) 106 37,32
(x2=0,18; pYates=0,67) Não(76) 31 40,79

ª Número de amostras examinadas.
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A caprinocultura no Brasil é mais voltada para a produ-
ção leiteira, havendo maior proporção de fêmeas em relação
aos animais machos, o que pode influenciar a elevação das
taxas de infecção em fêmeas (Silva et al. 2003). Além disso,
estas atingem idade mais avançada que os animais de corte.
Neste contexto, só foram avaliadas fêmeas.

Os títulos detectados no presente estudo foram de 64 e 256.
Estes valores também foram observados por Hashemi-
Fesharki (1996). De acordo com Garcia et al. (1999), baixos
títulos de anticorpos são sugestivos de infecções crônicas, com
presença de cistos teciduais, sendo esses animais possíveis
portadores desta forma evolutiva do T. gondii, o que o torna-
ria uma fonte de infecção do parasito.

Em relação ao sistema de criação, observou-se maior per-
centual de sororeagentes para os caprinos no sistema semi-
intensivo (29,35%), corroborando com os estudos de Meireles
et al. (2003) e Neto et al. (2008). Embora houvesse maior
número de animais sororeagentes que consumiam água de
açude em relação aos que bebiam água de nascente, não foi
verificada diferença estatisticamente significativa.

A presença de felinos em todas as propriedades com livre
acesso às instalações foi um achado importante, o que pode-
ria explicar a elevada taxa de infecção encontrada. Apesar da
análise estatística não ter revelado associação significativa
entre a presença de gatos e a ocorrência de caprinos
soropositivos, Neto et al. (2008) encontraram esta associa-
ção e indicaram que a presença destes animais e o contato
próximo com os mesmos são importantes na cadeia
epidemiológica da infecção, uma vez que os felídeos são os
únicos hospedeiros que excretam oocistos no meio ambien-
te pelas fezes, podendo contaminar a pastagem, a ração e a
água de beber dos animais. A falta de associação entre a pre-
sença de gatos e soropositividade dos caprinos pode ser devi-
do ao pequeno número de propriedades estudadas.

Nos ovinos, verificou-se uma alta prevalência. Este resul-
tado está em concordância com as taxas observadas no Bra-
sil, como 34,70% em São Paulo (Figliuolo et al. 2004a) e
35,30% em Pernambuco (Silva et al. 2003). Valores similares
foram observados em outros países, com taxas de 33,20% em
Gana (Van Der Puije et al. 2000), 35% no Irã (Sharif et al.
2007), 37,74% na França (Dumetre et al. 2006) e 38,50% no
Uruguai (Freyre et al. 1997).

As titulações predominantemente encontradas foram se-
melhantes aos relatados por Hashemi-Fesharki (1996) e, as-
sim como nos caprinos, podem estar relacionados a infecções
crônicas (Garcia et al. 1999, Ogawa et al. 2003).

Quanto à faixa etária, houve diferença estatística signifi-
cativa (p≤0,05), com maior porcentagem de sororeagentes
em animais com idade acima de um ano (40,95%). Estes re-
sultados estão de acordo com os obtidos por Garcia et al.
(1999), Van der Puije et al. (2000), Ogawa et al. (2003),
Figliuolo et al. (2004a) e Romanelli et al. (2007), sugerindo
que a soropositividade aumenta com a idade e que os ani-
mais adultos estiveram por mais tempo em contato com as
possíveis vias de transmissão do T. gondii, resultando em
maior chance de se infectarem. A soropositividade dos cor-
deiros (animais abaixo de um ano de idade) não deve estar
relacionada à transferência de anticorpos maternos via
colostro, pois isto pode ocorrer dentro de três meses após o

nascimento (Dumetre et al. 2006) e os animais do estudo ti-
nham idade a partir de cinco meses.

Em relação ao sexo mostrou-se diferença estatisticamen-
te significativa (p≤0,05), com maior soropositividade nas fê-
meas (40,88%) do que nos machos (25%), tal fato também
foi relatado por Van der Puije et al. (2000).

No sistema de criação, observou-se maior percentual de
sororeagentes para os ovinos de criação extensiva (54,28%)
com diferença estatisticamente significativa (p≤0,05), cor-
roborando os achados de Meireles et al. (2003). Possivelmen-
te, esta infecção se deve ao fato de que os animais criados em
manejo extensivo estarem mais expostos à pastagem e a água
contaminadas por oocistos de T. gondii. Entretanto, os ani-
mais criados em sistema semi-intensivo e intensivo estari-
am menos expostos a estes fatores (Meireles et al. 2003).

Analisando-se a água de beber, a maior taxa de infecção nos
ovinos foi obtida pelo consumo de água de açude (46,11%),
seguida de água de poço (44,61%) e água de nascente
(24,22%), havendo diferença estatisticamente significativa
entre estas fontes hídricas (p<0,001). Romanelli et al. (2007)
observaram resultados semelhantes, também com diferença
significativa entre as fontes de água e positividade na mesma
ordem de consumo.  Assim como os caprinos, o consumo de
água de açude, seguida de água de poço, apresentou maior nú-
mero de sororeagentes do que o de água de nascente, talvez
por se tratar de água corrente, com menos chances de conta-
minação com oocistos infectantes.

A presença de felinos em 75% das propriedades do pre-
sente estudo, com livre acesso às instalações, têm fundamen-
tal importância na epidemiologia do T. gondii, já que os
oocistos eliminados nas fezes dos gatos podem, dependendo
das condições ambientais, perdurarem infectantes por vári-
os meses até anos no meio ambiente (Ogawa et al. 2003). A
análise estatística não revelou associação significativa nesta
variável, ao contrário do constatado por Skjerve et al. (1998)
e Romanelli et al. (2007) que encontraram associação.
Skjerve et al. (1998) destaca que a presença do gato por si só
não é considerada fator de risco, pois especialmente os gatos
jovens são os principais responsáveis pela liberação de
oocistos.

Todas as propriedades de ovinos e caprinos situavam-se
em região rural e a maioria delas era vizinha a reservas flo-
restais de Mata Atlântica, com relatos dos proprietários so-
bre a presença esporádica de animais silvestres nestas áreas,
incluindo os felinos silvestres. Silva et al. (2002) descreveram
a presença de anticorpos anti-T. gondii em várias espécies de
felídeos Neotropicais do Brasil. Ainda que o gato doméstico
seja o único hospedeiro definitivo urbano, outros felídeos tam-
bém são capazes de manter o ciclo epidemiológico em áreas
não urbanizadas (Bonametti et al. 1997). Dubey & Jones
(2008) afirmam que a prevalência da infecção por T. gondii é
mais alta nos felinos selvagens do que nos felinos domésti-
cos.

Na ausência de gatos domésticos, tal como ocorre em re-
giões do interior do país, Sobral et al. (2005) verificaram que
a alta prevalência de anticorpos (55,6% a 80,4%) em popu-
lações rurais e indígenas pode provavelmente ser atribuída
aos felinos silvestres, que são capazes de eliminar oocistos
de T. gondii pelas fezes, nas proximidades das aldeias e cole-
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ções de água, contaminando o solo, e conseqüentemente, a
água, os insetos e fungos consumidos pelos índios. O mesmo
pode ter ocorrido nas propriedades estudadas, onde a pre-
sença de reserva florestal no entorno levavam tais animais a
terem acesso às pastagens, contribuindo para aumentar o
número de fontes de infecção.

As diferenças da frequência da infecção entre as regiões
se devem, principalmente, ao tipo de teste sorológico utiliza-
do, à localidade e a idade dos animais estudados (Mainardi et
al. 2000, Silva et al. 2003).

Comparando-se a prevalência das diferentes espécies des-
te estudo, os resultados observados estão compatíveis com
os obtidos por outros autores (Hashemi-Fesharki et al. 1996,
Meireles et al. 2003, Sharif et al. 2007). Fatores como a sus-
ceptibilidade, o manejo das criações e as características de
alimentação individuais de cada espécie podem ter influenci-
ado nestes resultados.

CONCLUSÕES
A prevalência da infecção por Toxoplasma gondii foi de

29,12% nos caprinos e de 38,05% nos ovinos, ambos com
baixos títulos de anticorpos, que podem ser sugestivos de in-
fecções crônicas.

Esses valores de prevalência elevados destacam a impor-
tância destes animais como vias de transmissão ao homem,
através da ingestão de seus derivados in natura.

Os ovinos apresentaram associação positiva (p≤0,05) em
relação ao sexo feminino e em relação à idade acima de um
ano.

Na avaliação da influência das variáveis ambientais como
fatores de risco para a infecção nos animais, somente os ovi-
nos apresentaram associação positiva (p≤0,05) em relação
ao sistema de criação extensiva, dieta à base de pastagem e
consumo de água de açude.

Melhorias nas técnicas de criação podem reduzir as vias
de transmissão por T. gondii nos rebanhos.
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